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MINEIRO, J.L.C., RAGA, A., SATO, M.E., MATIOLI, A.L. & BERTON, L.H.C. Mites of coffee plants 
(Coffea spp.) in State of São Paulo. Part II. Prostigmata. Biota Neotrop. 10(4): http://www.biotaneotropica.
org.br/v10n4/en/abstract?article+bn04010042010.

Abstract: The objective of this study was to carry out a survey of mite species belonging to the suborder Prostigmata 
on Coffea spp. in different localities of the State of São Paulo. Samples of coffee (Coffea spp.) leaves and branches 
were collected in 24 municipalities of the State of São Paulo, in different periods of the year. All mites collected 
were mounted on microscope slides. Whenever possible, mites were identified to species level. Seventy-nine 
species were identified, belonging to the families Anystidae, Bdellidae, Cheyletidae, Cunaxidae, Diptilomiopidae, 
Eriophyidae, Eupalopsellidae, Eupodidae, Iolinidae, Meyerellidae, Nanorchestidae, Paratydeidae, Raphignathidae, 
Stigmaeidae, Tarsonemidae, Tenuipalpidae, Tetranychidae, Trombidiidae, Tuckerellidae e Tydeidae.
Keywords: Acari, diversity of mite, predaceous mites, phytophagus mites.

MINEIRO, J.L.C., RAGA, A., SATO, M.E., MATIOLI, A.L. & BERTON, L.H.C. Ácaros de cafeeiro (Coffea spp.) 
no Estado de São Paulo, Brasil. Parte II. Prostigmata. Biota Neotrop. 10(4): http://www.biotaneotropica.org.
br/v10n4/pt/abstract?article+bn04010042010.

Resumo: Este trabalho teve como objetivo fazer um levantamento das espécies de ácaros pertencentes à subordem 
Prostigmata em Coffea spp. em diferentes localidades do Estado de São Paulo. Folhas e ramos de cafeeiros 
(Coffea spp.) foram coletados em 24 municípios do Estado de São Paulo e em diferentes épocas do ano. Todos 
os ácaros encontrados foram montados em lâminas de microscopia. A identificação dos ácaros foi feita até o nível 
específico quando possível. Foram identificadas 79 espécies de ácaros pertencentes às famílias Anystidae, Bdellidae, 
Cheyletidae, Cunaxidae, Diptilomiopidae, Eriophyidae, Eupalopsellidae, Eupodidae, Iolinidae, Meyerellidae, 
Nanorchestidae, Paratydeidae, Raphignathidae, Stigmaeidae, Tarsonemidae, Tenuipalpidae, Tetranychidae, 
Trombidiidae, Tuckerellidae e Tydeidae.
Palavras-chave: Acari, diversidade de ácaros, ácaros predadores, ácaros fitófagos.
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BDELLIDAE Dugès, 1834

Bdella ueckermanni Hernandes, Daud & Feres, 2008

Bdella ueckermanni Hernandes, Daud & Feres, 2008: 262.

Espécimes examinados: 3♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 11.vii.2001; 17.xii.2001 e 04.ii.2002; 
18♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica cv. Mundo Novo, 
26.iii.2007, 21.v.2007, 23.vii.2007, 24.ix.2007, 22.x.2007 e 
14.vii.2008; cv. Catuaí Amarelo, 27.vi.2000.

Hexabdella cinquaginta Hernandes, Daud & Feres, 2007

Hexabdella cinquaginta Hernandes, Daud & Feres, 2007: 60.

Espécimes examinados: 21♀, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 04.iv.2001, 06.x.2001, 
06.v.2002, 27.ix.2002, 29.iii.2003, 12.iv.2003, 26.iv.2003, 
06.vi.2003 e 20.vi.2003; Fazenda São Francisco, C. arabica cv. 
Mundo Novo, 08.iii.2002; 5♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 05.iv.2001, 
17.i.2002, 21.ix.2001, 06.vii.2001 e 15.v.2003; 24♀, Atibaia, Sítio 
Kurosawa, C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 25.vii.2000; C. arabica 
cv. Mundo Novo, 22.ii.2007, 26.iii.2007, 26.iii.2007, 23.iv.2008, 
16.ix.2008 e 10.xi.2008; 7♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 01.iv.2004, 29.vii.2004, 16.iii.2005, 
03.v.2005, 08.vii.2005, 14.vi.2006 e 18.ix.2007.

Introdução

Dos organismos encontrados nesta cultura, destacam-se algumas 
espécies de ácaros fitófagos que podem causar prejuízos, e outras 
de predadores que também podem estar atuando sobre estas. A 
subordem Prostigmata é o grupo mais heterogêneo dentro de Acari. Os 
ácaros fitófagos e algumas espécies de predadores mais comumente 
encontrados sobre plantas pertencem a esta ordem (Mineiro et al. 
2006a, b, Moraes & Flechtmann 2008). 

Dentre os ácaros fitófagos encontrados em Coffea spp. no Brasil, 
os mais conhecidos são os representantes das famílias Tetranychidae 
e Tenuipalpidae (Calza & Sauer 1952, Flechtmann 1967, Heinrich 
1972, Pallini Filho et al. 1992, Reis et al. 2000, Mineiro et al. 2001, 
2006a, b, 2008a, Spongoski  et  al. 2005, Reis & Zacarias 2007, 
Franco et al. 2008). 

Este trabalho teve como objetivo fazer um levantamento das 
espécies de ácaros pertencentes à subordem Prostigmata em cafeeiros 
(Coffea spp.) em diferentes localidades do Estado de São Paulo.

Material e Métodos

O levantamento foi realizado em 24 municípios do Estado de 
São Paulo, entre 2001 e 2008 (Tabela 1). Neste manuscrito também 
foram incluídas as espécies já relatadas para os municípios de Garça 
e Jeriquara (Mineiro  et  al. 2006a). O material (folhas e ramos) 
foi coletado em plantios comerciais e não comercias. As folhas e 
ramos foram retirados ao acaso do terço médio das plantas. Foram 
coletadas 10 folhas e dois ramos de cada planta. O material foi 
colocado em sacos plásticos, acondicionados em caixas de isopor 
e transportados para o Laboratório de Entomologia Econômica do 
Instituto Biológico em Campinas, SP (LEE-IB). Para a retirada 
dos ácaros, as folhas foram mergulhadas em recipiente plástico 
contendo álcool 70%. Após 10 minutos, as folhas foram agitadas 
nesta solução para que os ácaros presentes ficassem no líquido do 
recipiente. Em seguida, esta solução foi passada em peneira com 
malha de 0,038 mm e o material retido foi transferido para um 
frasco de vidro para posterior triagem. Os ácaros coletados foram 
montados em lâminas de microscopia para posterior identificação 
até espécie, quando possível. Para exame ao microscópio óptico 
com contraste de fases, os eriofiídeos foram montados em meio 
modificado de Berlese (Jeppson et al. 1975) e os demais montados 
em meio de Hoyer (Walter & Krantz 2009). 

Uma amostra representativa dos espécimes encontrados está 
depositada na coleção de referência de ácaros “Geraldo Calcagnolo” 
do LEE-IB.

Resultados

Foram identificadas espécies de ácaros pertencentes às famílias 
Anystidae, Bdellidae, Cheyletidae, Cunaxidae, Diptilomiopidae, 
Eriophyidae, Eupalopsellidae, Eupodidae, Iolinidae, Meyerellidae, 
Nanorchestidae, Paratydeidae, Raphignathidae, Stigmaeidae, 
Tarsonemidae, Tenuipalpidae, Tetranychidae, Trombidiidae, 
Tuckerellidae e Tydeidae.

São apresentadas a seguir, as famílias, gêneros e espécies de 
ácaros.

ANYSTIDAE Oudemans, 1902

Erythracarus nasutus Otto, 1999

Erythracarus nasutus Otto, 1999: 844.

Espécime examinado: 1♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 22.i.2008.

Tabela 1. Coordenadas geográficas dos municípios no Estado de São Paulo 
onde foram realizadas as coletas.

Table 1. Geographic coordinates of the municipalities in the State of São 
Paulo where the mites were collected. 

Município Coordenadas Altitude (m)

Assis 22° 39’ 39’’ S, 50° 25’ 13’’ W 560

Atibaia 23° 06’ 59’’ S, 46° 33’ 06’’ W 800

Campinas 22° 53’ 20’’ S, 47° 04’ 40’’ W 680

Cândido Mota 22° 44’ 52’’ S, 50° 23’ 08’’ W 460

Dois Córregos 22° 21’ 53’’ S, 48° 22’ 50’’ W 677

Franca 20° 32’ 18’’ S, 47° 24’ 06’’ W 1000

Garça 22° 12’ 55” S, 49° 39’ 04” W 682

Itirapuã 20° 38’ 30” S, 47° 13’ 09” W 860

Itupeva 23° 09’ 12” S, 47° 03’ 28” W 675

Jaboticabal 21° 15’ 20” S, 48° 19’ 16” W 583

Jaguariúna 22° 42’ 18” S, 46° 59’ 22” W 580

Jeriquara 20° 18’ 42” S, 47° 35’ 20” W 860

Lutécia 22° 20’ 24” S, 50° 23’ 32” W 580

Maracaí 22° 36’ 39” S, 50° 40’ 01” W 380

Mococa 21° 28’ 16’’ S, 47° 00’ 23” W 620

Monte Alegre do Sul 22° 40’ 50” S, 46° 40’ 45” W 760

Monte Mor 22° 56’ 47” S, 47° 18’ 58” W 560

Olímpia 20° 44’ 16” S, 48° 55’ 02” W 500

Paranapuã 20° 06’ 15” S, 50° 35’ 12” W 600

Pindamonhangaba 22° 55’ 33” S, 45° 27’ 40” W 540

Piracicaba 22° 42’30” S, 47° 38’ 01” W 554

São Paulo 23° 32’ 52” S, 46° 38’ 07” W 860

Tatuí 23° 21’ 03” S, 47° 50’ 53” W 620

Tietê 23° 06’ 03” S, 47° 42’ 55” W 500
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Spinibdella denheyeri Hernandes, Daud & Feres, 2008

Spinibdella denheyeri Hernandes, Daud & Feres, 2008: 265.

Espécimes examinados: 6♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 06.x.2001, 1♀; 03.xi.2001, 
28.ii.2002, 02.ix.2002 e 16.ii.2003; Fazenda São Francisco, 
C.  arabica cv. Catuaí Amarelo, 17.i.2003; 3♀, Monte Alegre 
do Sul, Sítio São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 02.ii.2005, 
09.iii.2005 e 16.iii.2005; 1♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 14.vii.2008.

Spinibdella sp.1

Espécimes examinados: 2♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, Garcafé, C. arabica cv. Mundo Novo, 
25.x.2001, 06.xi.2001 e 03.x.2002; 2♀, Jeriquara, Fazenda 
Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 18.iv.2001 e 
16.v.2001. 

Spinibdella sp.2

Espécime examinado: 1♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 22.iv.2004.

Spinibdella sp.3

Espécimes examinados: 1♀, Paranapuã, C. arabica cv. 
Apoatã, 25.iii.2004; 3♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 12.v.2004, 05.x.2004 e 05.x.2005; 
1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 01.xii.2001.

Tetrabdella sp.

Espécime examinado: 1♀, Atibaia, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 25.vi.2007.

CHEYLETIDAE Leach, 1815

Cheletogenes sp.

Espécimes examinados: 1♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, Garcafé, C. arabica cv. Icatu Vermelho, 
08.vi.2001; 1♀, Jeriquara, Fazenda São Francisco, C. arabica 
cv. Catuaí Amarelo, 15.v.2003; 1♀, Monte Alegre do Sul, Sítio 
São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 09.iii.2007.

Cheletomimus sp.

Espécimes examinados: 2♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 09.viii.2001; Fazenda São Francisco, 
C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 17.iv.2003; 1♀, Monte Alegre 
do Sul, Sítio São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 14.vi.2006; 
1♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica cv. Mundo Novo, 
25.vi.2007.

Cheletomorpha sp.

Espécime examinado: 1♀, Jeriquara, Fazenda São Francisco, 
C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 20.iii.2003.

Cheyletus sp.

Espécimes examinados: 2♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, Garcafé, C. arabica cv. Mundo Novo, 
05.iv.2001 e 05.ix.2001; 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 09.v.2003.

Chiapocheylus sp.

Espécimes examinados: 3♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 12.iv.2003 e 09.v.2003.

Eucheyletia sp.

Espécimes examinados: 2♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, Garcafé, C. arabica cv. Mundo Novo, 
23.vii.2001 e 16.iv.2003; 2♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 30.v.2001 e 20.vi.2003.

Grallacheles sp.

Espécimes examinados: 7♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, Garcafé, C. arabica cv. Icatu Amarelo, 
02.iii.2003; cv. Catuaí Amarelo, 03.vii.2002 e 02.iii.2003; cv. 
Mundo Novo, 03.vii.2002, 18.vii.2002, 16.viii.2002 e 02.iii.2003; 
C. canephora cv. Apoatã, 02.iv.2002; 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 06.vi.2003.

Hemicheyletia sp.

Espécimes examinados: 2♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, Garcafé, C. arabica cv. Icatu Vermelho, 
06.vii.2001; 5♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica cv. 
Mundo Novo, 04.iv.2001; 22.ix.2001; 20.x.2001 e 17.xi.2001.

Prosocheyla sp.

Espécimes examinados: 6♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, 
C.  arabica cv. Catuaí Amarelo, 27.vi.2000, 11.vii.2000 e 
25.vii.2000; 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 02.ix.2002; 1♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São 
José, C. arabica cv. Mundo Novo, 14.vi.2006.

CUNAXIDAE Thor, 1902

Armascirus sp.1

Espécimes examinados: 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 21.i.2002; 15♀, Monte Alegre do 
Sul, Sítio São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 22.iv.2004 e 
28.iv.2004.

Armascirus sp.2

Espécimes examinados: 9♀, Monte Alegre do Sul, Sítio 
São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 14.i.2005, 02.ii.2005 e 
02.iii.2005.

Armascirus sp.3

Espécime examinado: 1♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 01.iv.2004.

Dactyloscirus sp.
Espécimes examinados: 3♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 

C. arabica cv. Mundo Novo, 24.viii.2001; Fazenda São Francisco, 
cv. Catuaí Amarelo, 20.iii.2003 e 17.iv.2003; 2♀, Garça, Estação 
Experimental Alcides Carvalho, C. arabica cv. Icatu Vermelho, 
10.xii.2001 e cv. Mundo Novo, 02.iii.2003; 5♀, Monte Alegre 
do Sul, sítio São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 01.iv.2004, 
23.xii.2004 e 02.ii.2005.

Neocunaxoides sp.

Espécimes examinados: 3♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, Garcafé, C. arabica cv. Icatu Amarelo, 
03.i.2002; C. canephora cv. Apoatã, 05.ix.2001.

DIPTILOMIOPIDAE Keifer, 1944

Catarhinus tricholaenae Keifer, 1959

Catarhinus tricholaenae Keifer, 1959: 11; Flechtmann & Aranda, 
1970: 94; Flechtmann & Santana, 1997: 189.

Espécimes examinados: 3♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 30.xii.2002; 
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C. canephora cv. Apoatã, 30.xii.2002; 18♀, Jeriquara, Fazenda 
Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 21.i.2002, 16.ii.2002, 
04.vii.2002, 07.i.2003, 18.i.2003, 31.i.2003, 16.ii.2003; 6♀, 
Fazenda São Francisco, C. arabica cv. Mundo Novo, 17.i.2003, 
15.v.2003; 8♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 01.iv.2004, 13.iv.2004, 23.xii.2004, 30.xii.2004, 
14.i.2005, 02.iii.2005 e 09.iii.2005. 

Relatos prévios no Brasil: São Paulo (Keifer 1959, Flechtmann 
& Aranda 1970, Flechtmann & Santana 1997).

Observação: No Brasil, C. tricholaenae é encontrado em 
gramíneas, Tricholaena rosea e em Zea mays L. (Flechtmann 
& Aranda, 1970).

ERIOPHYIDAE Nalepa, 1898

Aceria sp.

Espécimes examinados: 4♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 14.ix.2002, 28.ii.2003 e 13.iv.2003; 
Fazenda São Francisco, C. arabica cv. Mundo Novo, 17.i.2003; 
1♀, Garça, Estação Experimental Alcides Carvalho, C. arabica, 
01.ii.2002; 8♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 23.iv.2004, 30.xii.2004, 09.iii.2005, 14.i.2005, 
16.iii.2005 e 05.x.2005. 

Eriophyes sp.

Espécime examinado: 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 02.v.2001.

Phyllocoptruta sp.

Espécimes examinados: 3♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São 
José, C. arabica cv. Mundo Novo, 07.vi.2004, 09.iii.2005 e 
16.iii.2005; 45♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 22.ii.2007 e 20.viii.2007; 4♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 30.iv.2003, 
20.xi.2002 e 06.iv.2001; 22♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 02.v.2001, 16.v.2001, 30.v.2001, 
05.i.2002, 28.iii.2002, 30.iv.2002, 19.ii.2002, 15.iii.2003, 
12.iv.2003, 26.iv.2003 e 29.iii.2003. 

Shevtchenkella sp.

Espécimes examinados: 3♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 12.iv.2002; Fazenda São Francisco, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 17.i.2003; 2♀, Garça, Estação 
Experimental Alcides Carvalho, C. arabica, 05.iv.2002 e 
01.ii.2002.

EUPALOPSELLIDAE Willmann, 1952

Eupalopsellus sp.
Espécimes examinados: 2♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 

C. arabica cv. Mundo Novo, 26.x.2002 e 18.i.2003; 1♀, Fazenda 
São Francisco, C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 20.iii.2003, 1f.

Exothorhis caudata Summers, 1960

Exothorhis caudata Summers, 1960: 131; Matioli et al., 2002: 116.

Exothorhis citri Meyer & Ueckermann, 1989: 10, nova sinonímia 
segundo Matioli et al. 2002.

Espécimes examinados: 1♀, Jaboticabal, UNESP/FCAV, 
C. arabica, 18.vii.2003; 1♀, Monte Mor, Faz. Mundo Novo, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 01.ix.2005; 1♀, Garça, Estação 
Experimental Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 
01.iv.2002; 1♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 23.iii.2005.

Relatos prévios no Brasil: São Paulo (Matioli  et  al. 2002, 
Vis et al. 2006).

Exothorhis sp.

Espécimes examinados: 2♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, 
C.  arabica cv. Catuaí Amarelo, 27.vi.2000 e 11.vii.2000; 
15♀ e 2n, Garça, Estação Experimental Alcides Carvalho, 
Garcafé, C. arabica cv. Mundo Novo, 03.v.2002; 18.vii.2002, 
18.iii.2003, 02.iv.2003 e 16.iv.2003; cv. Icatu Amarelo, 03.i.2002; 
C. canephora cv. Apoatã, 03.vii.2002; 7♀, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 02.v.2001, 13.vi.2001, 
11.vii.2001, 12.iv.2002 e 30.iv.2002; 1♀, Maracaí, Sítio Santa 
Margarida, C. arabica, 31.v.2006; 2♀, Monte Alegre do Sul, Sítio 
São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 14.vi.2006.

EUPODIDAE Koch, 1842

Eupodes sp.

Espécimes examinados: 3♀, Atibaia, Sítio Kurozawa, 
C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 27.vi.2000, 11.vii.2000 e 
25.vii.2000; 12♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 25.v.2002, 03.xi.2001, 18.iv.2001, 30.iv.2002, 
18.i.2003, 07.i.2003, 16.ii.2003, 12.iv.2003 e 20.vi.2006; Fazenda 
São Francisco, C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 20.iii.2003 e 
20.vi.2003; 1♀, Dois Córregos, C. arabica, 07.xi.2003; 4♀, 
Garça, Estação Experimental Alcides Carvalho, C. canephora 
cv. Apoatã, 06.xi.2001 e 04.x.2002, C. arabica cv. Mundo Novo, 
17.v.2002 e 17.ix.2002; 1♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 12.v.2004.

IOLINIDAE Pritchard, 1956

Homeopronematus sp.

Espécimes examinados: 2♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 16.v.2001, e 14.x.2002; 4♀, Garça, 
Estação Experimental Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 05.iv.2001; cv. Icatu Vermelho, 05.iv.2001; 1♀, Monte 
Alegre do Sul, Sítio São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 
12.xii.2007.

Parapronematus acaciae Baker, 1965

Parapronematus acaciae Baker, 1965; Zacarias, 2001:74.

Espécimes examinados: 1♀, Tietê, CATI, C. arabica cv. Obatã, 
07.viii.2003; 1♀, Pindamonhangaba, Fazenda Santa Emília, 
C. arabica, 04.i.2004; 1♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, 27.vi.2000; 
20♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 06.vi.2003; Fazenda São Francisco, 03.iii.2002, 23.iii.2002, 
06.v.2002 e 08.vi.2002; 4♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 16.xii.2004 e 14.vi.2006; 2♀, São 
Paulo, IB, C. arabica cv. Mundo Novo, 27.ii.2008.

Relatos prévios no Brasil: São Paulo (Mineiro & Raga 2003, 
Vis et al. 2006, Mineiro et al. 2006a, b).

MEYERELLIDAE André, 1979

Triophtydeus sp.

Espécime examinado: 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 11.vii.2001.

NANORCHESTIDAE Grandjean, 1937

Nanorchestes sp.

Espécimes examinados: 3♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 06.ix.2002; cv. 
Icatu Amarelo, 29.i.2003 e C. canephora cv. Apoatã, 07.viii.2001; 
5♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 16.v.2001, 11.vii.2001, 25.vii.2001 e 06.x.2001.
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Speleorchestes sp.

Espécimes examinados: 3♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 17.x.2001; cv. 
Icatu Amarelo, 10.x.2001 e C. canephora cv. Apoatã, 03.i.2002; 
9♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 25.vii.2001, 21.vi.2002, 04.vii.2002, 18.viii.2002, 
02.ix.2002 e 31.i.2003; Fazenda São Francisco, C. arabica cv. 
Catuai Amarelo, 15.v.2003.

PARATYDEIDAE Baker, 1949

Neotydeus sp.

Espécimes examinados: 1♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 16.iv.2003.

Sacotydeus sp.

Espécime examinado: 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 17.xii.2001.

Scolotydeus sp.

Espécimes examinados: 2♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 18.vi.2002 e 
C. canephora cv. Apoatã, 07.xi.2002; 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 12.iv.2002.

Tanytydeus sp.

Espécime examinado: 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 17.xi.2001.

RAPHIGNATHIDAE Kramer, 1877

Raphignathus sp.

Espécimes examinados: 1♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica 
cv. Catuaí Amarelo, 25.vii.2000; 7♀, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 04.iv.2001, 18.iv.2001, 
13.vi.2001, 25.vii.2001, 01.xii.2001 e 14.x.2002; Fazenda São 
Francisco, C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 19.ii.2003; 11♀, Garça, 
Estação Experimental Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 21.xi.2001, 01.ii.2002, 15.ii.2002, 01.iv.2002 e 19.xii.2002; 
cv. Icatu Amarelo, 10.xii.2001 e 02.iii.2003; cv. Catuaí Amarelo, 
03.x.2002; C. canephora cv. Apoatã, 04.x.2002.

STIGMAEIDAE Oudemans, 1931

Agistemus brasiliensis Matioli, Ueckermann & Oliveira

Agistemus brasiliensis Matioli, Ueckermann & Oliveira, 2002: 
106.

Espécimes examinados: 5♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 30.v.2001, 21.i.2002, 30.iv.2002 
e 19.vii.2002; 12♀, Garça, Estação Experimental Alcides 
Carvalho, C. arabica cv. Icatu Vermelho, 09.v.2001, 06.vii.2001 
e 03.vi.2002; cv. Catuaí Amarelo, 06.iv.2001; cv. Mundo Novo, 
19.iv.2002; C. canephora cv. Apoatã, 02.iv.2002; 1♀, Campinas, 
IAC, C. canephora cv. Guarini, 02.ix.2003; 11♀, Assis, APTA – 
Pólo Regional do Médio Paranapanema, Obatã, 05.ix.2003; 2♀, 
Franca, Sítio Ripa, C. arabica cv. Catuaí Vermelho, 20.ii.2003; 
1♀, Jaguariúna, C. arabica, 08.xi.2003; 10♀, Olímpia, Sítio São 
Pedro, C. arabica, 07.v.2004; 4♀, Monte Alegre do Sul, Sítio 
São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 01.iv.2004, 13.iv.2004 
e 21.v.2004.

Relatos prévios no Brasil: São Paulo (Matioli  et  al. 2002, 
Mineiro et al. 2006a, b).

Agistemus floridanus Gonzalez-Rodrigues, 1965

Agistemus floridanus Gonzalez-Rodrigues, 1965: 42; Arruda Filho 
& Moraes, 2003: 52; Matioli et al., 2002: 103; Hernandes & Feres 
2006:7; Ferla et al. 2007: 4.

Espécimes examinados: 2♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São 
José, C. arabica cv. Mundo Novo, 16.iii.2006; APTA - Pólo 
Regional do Leste Paulista, C. arabica, 27.vii.2006.

Relatos prévios no Brasil: Rio Grande do Sul, São Paulo 
(Flechtmann 1981, Matioli et al. 2002, Arruda Filho & Moraes 
2003, Hernandes & Feres 2006, Ferla et al. 2007).

Apostigmaeus sp.

Espécime examinado: 1♀, Atibaia, sítio Kurosawa, C. arabica 
cv. Catuaí Amarelo, 27.vi.2000.

Stigmaeus sp.

Espécimes examinados: 1♀, Atibaia, sítio Kurosawa, 
C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 11.vii.2000; 1♀, Garça, Estação 
Experimental Alcides Carvalho, C. canephora cv. Apoatã, 
09.v.2001.

Zetzellia agistzellia Hernandes & Feres, 2005

Zetzellia agistzellia Hernandes & Feres, 2005: 28.

Espécimes examinados: 2♀, Atibaia, sítio Kurosawa, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 16.ii.2009.

Relatos prévios no Brasil: São Paulo (Hernandes & Feres 
2005, 2006).

Zetzellia malvinae Matioli, Ueckermann & Oliveira

Zetzellia malvinae Matioli, Ueckermann & Oliveira, 2002: 111.

Espécimes examinados: 6♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Icatu Amarelo, 10.xii.2001; 
cv. Mundo Novo, 24.viii.2001 e 13.vi.2003; cv. Catuaí Amarelo, 
30.iv.2003; 21♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 30.v.2001, 06.ix.2001, 22.ix.2001, 17.xii.2001 
e 05.i.2002; 1♀, Cândito Mota, Distrito Frutal do Campo, 
C. arabica, 10.iii.2004; 1♀, Atibaia, sítio Kurosawa, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 21.v.2007; 5♀, Monte Alegre do Sul, Sítio 
São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 03.ix.2004; 01.iv.2004; 
23.iii.2005; 20.iv.2006 e 14.vi.2006.

Relatos prévios no Brasil: São Paulo (Matioli  et  al. 2002, 
Vis et al. 2006, Mineiro et al. 2006).

TARSONEMIDAE Kramer, 1877

Daidalotarsonemus sp.

Espécimes examinados: 4♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 11.vii.2001, 09.viii.2001, 16.ii.2002 
e 12.iv.2002; 8♀, Garça, Estação Experimental Alcides Carvalho, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 10.x.2001, 01.ii.2002, 03.v.2002 e 
02.iii.2002; cv. Icatu Amarelo, 05.iv.2001; cv. Icatu Vermelho, 
04.xii.2002.

Fungitarsonemus sp.

Espécimes examinados: 1♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. canephora cv. Apoatã, 29.i.2003; 7♀, 
Cândido Mota, Distrito Frutal do Campo, C. arabica cv. 
Catuaí Vermelho, 10.iii.2004; 7♀, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 11.vii.2001; Fazenda 
São Francisco, 15.ii.2001; 1♀, Jaboticabal, UNESP/FCAV, 
C. arabica, 18.vii.2003; 2♀, Franca, sítio Ripa, C. arabica cv. 
Catuaí Vermelho, 20.ii.2003; 5♀, Lutécia, C. arabica cv. Catuaí 
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Vermelho, 10.iii.2004; 2♀, Paranapuã, C. canephora cv. Apoatã, 
25.iii.2004; 4♀, Monte Alegre do Sul, sítio São José, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 01.iv.2004; 6♀, Maracaí, Sítio Santa Margarida, 
C. arabica, 31.v.2006; 6♀, Atibaia, sítio Kurosawa, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 22.x.2007.

Polyphagotarsonemus latus (Banks, 1904)

Tarsonemus latus Banks, 1904: 1553.

Hemitarsonemus latus; Ewing, 1939: 54.

Neotarsonemus latus; Smiley, 1967: 137.

Polyphagotarsonemus latus (Banks), Beer & Nucifora, 1965:42; 
Lindquist, 1986: 233; Feres, 2000; Hernandes & Feres, 2006.

Espécimes examinados: 2♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C.canephora cv. Apoatã, 06.iv.2001 e 
02.iv.2002; 5♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 14.i.2005, 02.ii.2005, 23.iii.2005, 13.iii.2005 
e 01.v.2007; 4♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 19.xi.2007. 

Relatos prévios no Brasil: Espírito Santo, Pernambuco, Rio 
Grande do Sul (Chiavegato 1975, Flechtmann & Arleu 1984, 
Lorezato 1987, Lorenzato  et  al. 1986, Barbosa  et  al., 2003, 
Hernandes & Feres 2006, Reis & Zacarias 2007, Moraes & 
Flechtmann, 2008).

Steneotarsonemus sp.

Espécimes examinados: 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 17.xi.2001; 1♀, Garça, Estação 
Experimental Alcides Carvalho, C.arabica cv. Mundo Novo, 
15.ii.2002.

Tarsonemus confusus Ewing

Tarsonemus confusus Ewing, 1939:26; Beer, 1954: 1173; Smiley, 
1969:221; Kaliszewski, 1993: 40; Lofego et al., 2005: 24.

Espécimes examinados: 14♀, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 02.v.2001 e 11.vii.2001; 
4♀, Garça, Estação Experimental Alcides Carvalho, C. arabica cv. 
Mundo Novo, 03.i.2002, 03.vii.2002 e 19.xii.2002; C. canephora 
cv. Apoatã, 01.ii.2002; 1♀, Monte Alegre do Sul, sítio São José, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 24.xi.2005.

Relatos prévios no Brasil: Minas Gerais, São Paulo 
(Spongoski et al. 2005, Lofego et al. 2005).

Tarsonemus sp.

Espécimes examinados: 4♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 02.v.2001, 16.v.2001 e 06.vi.2003; 
2♀, Garça, Estação Experimental Alcides Carvalho, C. arabica 
cv. Icatu Amarelo, 06.ix.2002; 1♀, Pindamonhangaba, Fazenda 
Santa Emília, C. arabica, 04.i.2004; 1♀, Paranapuã, C. arabica, 
25.iii.2004.

Ununguitarsonemus sp.

Espécime examinado: 1♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C.arabica cv.Catuaí Amarelo, 07.vi.2001.

TENUIPALPIDAE Berlese, 1913

Brevipalpus obovatus Donnadieu, 1875

Brevipalpus obovatus Donnadieu, 1875: 116; Mesa  et  al., 2009: 
37.

Brevipalpus amicus Chaudhri, 1972: 65 - Mitrofanov & Strunkova 
(1979).

Brevipalpus origanum Baker, Tuttle & Abbatiello, 1975: 18 - 
Welbourn et al. (2003).

Brevipalpus pereger Donnadieu, 1875: 117 - Pritchard & Baker 
(1958).

Tenuipalpus bioculatus McGregor, 1914: 354 - McGregor (1949).

Tenuipalpus inornatus Banks, 1912: 97 - Pritchard & Baker 
(1958).

Tenuipalpus pseudocuneatus Blanchard, 1940: 11 - Pritchard & 
Baker (1952).

Espécimes examinados: 2♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Icatu Vermelho, 03.v.2002 e 
C. arabica cv. Icatu Amarelo, 07.viii.2002.

Relatos prévios no Brasil: Bahia, São Paulo (Bitancourt 1955, 
Paschoal 1968, Flechtmann 1976, Trindade & Chiavegato 1994, 
Tamai et al. 1997). 

Brevipalpus phoenicis (Geijskes, 1939)

Tenuipalpus phoenicis Geijskes, 1939: 23. 

Brevipalpus deleoni Pritchard & Baker 1958: 234 - De Leon 
(1961)

Brevipalpus mcbridei Baker, 1949: 374 - Pritchard & Baker 
(1952).

Brevipalpus papayensis Baker 1949: 375 - Pritchard & Baker 
(1952).

Brevipalpus phoenicoides González 1975: 86 - Evans et al. (1993).

Brevipalpus yothersi Baker 1949: 373 - Pritchard & Baker (1952).

Brevipalpus phoenicis Sayed, 1946: 99; Pritchard & Baker, 1958: 
233; De Leon, 1961: 48; González, 1975: 82; Baker et al., 1975:18; 
Flechtmann, 1976: 58; Baker & Tuttle, 1987: 98; Feres, 2000:164; 
Demite & Feres, 2005: 832; Furtado et al., 2005: 138; Mesa et al., 
2009: 40; Hernandes & Feres, 2006.

Espécimes examinados: 13♀, São Paulo, Instituto Biológico, 
C. arabica, 05.xi.2003 e 27.ii.2008; 1♀, Cândido Mota, Distrito 
Frutal do Campo, C. arabica, 10.iii.2004; 11♀, Campinas, 
IAC, C. canephora cv. Guarini, 02.ix.2003; C. liberica var. 
Dewevrei, 02.ix.2003; C. liberica var. Piatã, 02.ix.2003; Tietê, 
3♀, CATI, Obatã, 07.viii.2003; 2♀, Lutécia, C. arabica cv. 
Catuaí Vermelho, 10.iii.2004; 2♀, Itirapuã, sítio Santo Antônio, 
Bourbon, 21.i.2004; 5♀, Monte Alegre do Sul, Pólo Regional do 
Leste Paulista, C. arabica, 12.viii.2003; 1♀, Piracicaba, ESALQ/
USP, C. arabica, 12.viii.2003; 3♀, Jaguariúna, C. arabica, 
08.xi.2003; 5♀, Dois Córregos, C. arabica, 07.xi.2003; 2♀, 
Itupeva, C. arabica, 26.ii.2004; 1♀, Jeriquara, Fazenda Goretti, 
C. arabica cv. Sarchimor, 28.i.2005; 2♀, Monte Mor, Faz. Mundo 
Novo, C. arabica cv. Mundo Novo, 01.ix.2005; 11♀, Maracaí, 
Sítio Santa Margarida, C. arabica, 31.v.2006.

Relatos prévios no Brasil: Alagoas, Bahia, Ceará, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio Grande do Sul, Rio 
de Janeiro e São Paulo (Amaral 1951, Flechtmann 1967, 1972 
e 1976, Flechtmann & Paschoal 1967, Flechtmann & Arruda 
1968, Paschoal & Reis 1968, Vila & Flechtmann 1970, Chagas 
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1973, Flechtmann & Abreu 1973, Moraes & Flechtmann 1981, 
Flechtmann & Abreu 1984, Lorenzato 1987, Pallini Filho et al. 
1992, Lorenzato  et  al. 1986, Moraes  et  al. 1993, Trindade & 
Chiavegato 1994, Rodrigues & Nogueira 1996, Oliveira 1986, 
Reis et al. 2000, Feres 2000, Gondim Jr. 2000, Mineiro et al. 
2001, Feres & Nunes 2001, Zacarias 2001, Arruda Filho 2002, 
Ferla & Moraes 2002, Barbosa et al. 2003, Daud & Feres 2005, 
Spongoski et al. 2005, Demite & Feres 2005, Furtado et al. 2005, 
Vasconcelos et al. 2005, Hernandes & Feres 2006, Vis et al. 2006, 
Reis & Zacarias, 2007, Moraes & Flechtmann, 2008).

Tenuipalpus sp.

Espécime examinado: 1♀, Jeriquara, Fazenda São Francisco, 
C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 20.iii.2003.

TETRANYCHIDAE Donnadieu, 1875

Aponychus sp.

Espécimes examinados: 2 ninfas, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 22.ix.2001; 1♀, Monte 
Alegre do Sul, sítio São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 
23.xii.2004.

Atrichoproctus sp.

Espécimes examinados: 2♀, Jeriquara, Fazenda São Francisco, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 08.iii.2002 e 06.v.2002; 1♀, Garça, 
Estação Experimental Alcides Carvalho, C. arabica cv. Icatu 
Amarelo, 01.ii.2002.

Eotetranychus sp.

Espécimes examinados: 2♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 22.ix.2001 e 02.ix.2002.

Eutetranychus banksi (McGregor, 1914)

Tetranychus banksi McGregor, 1914: 358.

Anychus banksi (McGregor) McGregor, 1919: 644.

Eutetranychus banksi McGregor, 1950: 268; Pritchard & Baker, 
1955: 115; Flechtmann, 1967: 24; Flechtmann & Baker, 1970: 156; 
Flechtmann & Baker, 1975: 112; Bolland  et  al., 1998:75; Feres, 
2000; Zacarias, 2001:97; Demite & Feres, 2005:831; Hernandes & 
Feres, 2006:9.

Espécimes examinados: 4♀ e 1♂, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 07.vi.2002, 2f, 
02.vii.2002, 26.iv.2003 e 20.vi.2003; 15♀ e 1♂, Garça, Estação 
Experimental Alcides Carvalho, C. canephora cv. Apoatã, 
06.vii.2001, 02.iv.2002, 03.v.2002, 03.vi.2002, 03.vii. 2002 e 
30.iv.2003.

Relatos prévios no Brasil: Pernambuco, São Paulo (Flechtmann 
& Baker 1975, Barbosa et al., 2003, Mineiro et al. 2004, Demite 
& Feres 2005, Hernandes & Feres 2006, Vis et al. 2006)

Mononychellus planki (McGregor, 1950)

Tetranychus planki McGregor, 1950: 300.

Eotetranychus planki (McGregor) Pritchard & Baker, 1955.

Mononychellus planki Wainstein, 1971: 589; Flechtmann & Baker, 
1975: 117; Bolland et al., 1998: 92.

Espécimes examinados: 2♀ e 1♂, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 16.ii.2002; Fazenda São 
Francisco, C. arabica cv. Mundo Novo, 15.ii.2002.

Relatos prévios no Brasil: Rio de Janeiro e São Paulo 
(Flechtmann & Baker 1975).

Neotetranychus sp.

Espécime examinado: 1♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 15.iii.2003.

Oligonychus ilicis (McGregor, 1917)

Tetranychus ilicis McGregor, 1917: 586.

Paratetranychus ilicis (McGregor) McGregor, 1919.

Oligonychus ilicis Pritchard & Baker, 1955, 305; Flechtmann & 
Baker, 1975: 117; Bolland et al., 1998:113.

Espécimes examinados: 106♀ e 6♂, Jeriquara, Fazenda Boa 
Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 02.ix.2002; Fazenda 
São Francisco, C. arabica cv. Mundo Novo, 06.v.2002; 120♀ e 
10♂, Garça, Estação Experimental Alcides Carvalho, C. arabica 
cv. Icatu Vermelho, 08.vi.2001; 4♀ e 2♂, Jaboticabal, UNESP/
FCAV, C. arabica, 18.vii.2003.

Relatos prévios no Brasil: Minas Gerais, Paraná e São Paulo 
(Amaral 1951, Calza & Sauer 1952, Flechtmann 1967, Heinrich 
1972, Flechtmann & Baker 1975, Mineiro et al. 2006, Reis & 
Zacarias, 2007, Moraes & Flechtmann, 2008).

Oligonychus yothersi (McGregor, 1914)

Tetranychus yothersi McGregor, 1914: 355.

Paratetranychus yothersi (McGregor) Pritchard & Baker, 1955.

Oligonychus yothersi Pritchard & Baker, 1955, 305; Flechtmann & 
Baker, 1975: 118; Bolland et al., 1998:135.

Espécimes examinados: 36 ♀ e 2♂, Atibaia, Sítio Kurosawa, 
C. arabica cv. Catuaí Amarelo, 27.vi.2000, 2f, 11.vii.2000, 
25.vii.2000; 11♀ e 1♂, C. arabica cv. Mundo Novo, 20.viii.2007; 
28♀ e 1♂, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, 01.iv.2004, 
05.x.2004, 16.iii.2005, 05.v.2006, 21.ii.2007 e 20.iii.2007. 

Relatos prévios no Brasil: Minas Gerais, Paraná, Rio de 
Janeiro, São Paulo (Paschoal & Reis 1968, Flechtmann & Baker 
1975, Gouveia et al. 2004, Pereira et al. 2005, Mineiro et al. 
2008b).

Oligonychus sp.

Espécimes examinados: 1♀, São Paulo, Instituto Biológico, 
C. arabica, 05.xi.2003; 1♀, Campinas, IAC, C. canephora cv. 
Guarini, 02.ix.2003; 7♀, Piracicaba, ESALQ/USP, C. arabica, 
12.viii.2003; 6♀, Dois Córregos, C. arabica, 07.xi.2003; 2♀, 
Itupeva, C. arabica, 26.ii.2004; 2♀, Jeriquara, Fazenda Goretti, 
C. arabica cv. Sarchimor, 28.i.2005; 2♀, Monte Mor, Faz. Mundo 
Novo, C. arabica cv. Mundo Novo, 01.ix.2005.

Petrobia sp.

Espécimes examinados: 1♀ e 1 ninfa, Jeriquara, Fazenda 
Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 18.viii.2002 e 
21.xii.2002.

Tetranychus sp.1

Espécimes examinados: 1♀, Campinas, IAC, C. canephora cv. 
Guarini, 02.ix.2003; 2♀, Franca, Sítio Ripa, C. arabica cv. Catuaí 
Vermelho, 20.ii.2003; 2♀, Monte Alegre do Sul, Pólo Regional 
do Leste Paulista, C. arabica cv. Mundo Novo, 07.vi.2004.

Tetranychus sp.2

Espécimes examinados: 2♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 22.ix.2001.
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TROMBIDIIDAE Leach, 1815

Trombidium sp.

Espécimes examinados: 2♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 20.vii.2007 e 19.xi.2007.

TUCKERELLIDAE Baker & Pritchard, 1953

Tuckerella pavoniformis (Ewing, 1922)

Tuckerella pavoniformis Ewing, 1922; Baker & Pritchard, 1953: 253; 
Ochoa, 1989: 206.

Espécime examinado: 1♀, Monte Alegre do Sul, Pólo Regional 
do Leste Paulista, C. arabica cv. Mundo Novo, 07.vi.2004.

Relatos prévios no Brasil: São Paulo (Mineiro & Raga 2003, 
Mineiro et al. 2004).

TYDEIDAE Kramer, 1877

Lorryia formosa Cooremann, 1958

Lorryia formosa Cooremann, 1958: 6; Baker, 1968: 995; Zacarias, 
2001:63; Feres, 2000: 162; Feres et al., 2005: 5; Buosi et al., 2006: 
11; Hernandes & Feres, 2006:12; Demite et al., 2009:8.

Espécimes examinados: 1♀, Tietê, CATI, C. arabica cv. 
Obatã, 07.viii.2003; 3♀, Lutécia, C. arabica cv. Catuaí 
Vermelho, 10.iii.2004; 10♀, Campinas, IAC, C. liberica var. 
Piatã, 02.ix.2003; C. canephora cv. Apoatã, 26.x.2005; 9♀, 
Piracicaba, ESALQ/USP, C. arabica, 12.viii.2003; C. canephora, 
12.viii.2003; 4♀, Jaguariúna, C. arabica, 08.xi.2003; 2♀, 
Tatuí, Distrito de Morro do Alto, sítio Morro Alto, C. arabica, 
08.i.2004; 1♀, Paranapuã, C. arabica cv. Apoatã, 25.iii.2004; 
6♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 27.vi.2001 e 25.vii.2001; 1♀, Assis, Pólo Regional do 
Médio Paranapanema, C. arabica cv. Obatã, 05.ix.2003; 1♀, 
Franca, Fazenda da Mata, C. arabica cv. Catuaí Vermelho, 
20.ii.2003; 1♀, Paranapuã, C.  canephora, 25.iii.2004; 2♀, 
Mococa, Pólo Regional de Mococa, C. arabica var. Tupi, 
18.vi.2004; 9♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica cv. Catuaí 
Amarelo, 13.vi.2000; 7♀, Garça, Estação Experimental Alcides 
Carvalho, C. canephora cv. Apoatã, 06.iv.2001 e 09.v.2001; 
C. arabica cv. Icatu Amarelo, 01.iv.2002; cv. Mundo Novo, 
06.vii.2001; 1♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 23.iii.2005; 1♀, Pólo Regional do Leste 
Paulista, C. arabica sob mata, 01.xii.2006.

Relatos prévios no Brasil: São Paulo (Flechtmann 1973, 
Zacarias 2001, Mineiro & Raga 2003, Mineiro et al. 2004, Daud 
& Feres 2005, Spongoski et al. 2005, Demite & Feres 2005).

Lorryia sp.1

Espécimes examinados: 1♀, Jaguariúna, C. arabica, 
08.xi.2003; 2♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica cv. Catuaí 
Amarelo, 11.vii.2000 e 25.vii.2000; 2♀, Garça, Estação 
Experimental Alcides Carvalho, C.arabica cv. Mundo Novo, 
13.vi.2003; cv. Icatu Amarelo, 29.i.2003; 10♀, Jeriquara, Fazenda 
Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo Novo, 25.vii.2001; 2♀, 
Jaboticabal, UNESP/FCAV, C. arabica, 18.vii.2003; 5♀, São 
Paulo, IB, C. arabica cv. Mundo Novo, 27.ii.2008; 1♀Monte 
Alegre do Sul, Sítio São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 
14.vi.2006.

Lorryia sp.2

Espécime examinado: 1♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 07.viii.2001.

Lorryia sp.3

Espécimes examinados: 4♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 03.i.2002; 
cv. Catuaí Amarelo, 06.vii.2001, 05.ix.2001 e 10.x.2001; 1♀, 
Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, C. arabica cv. Mundo 
Novo, 20.vi.2003; 2♀, Fazenda São Francisco, C. arabica cv. 
Catuaí Amarelo, 23.ii.2002 e 20.vi.2003; 2♀, Monte Alegre do 
Sul, Sítio São José, C. arabica cv. Mundo Novo, 30.xii.2004 e 
02.ii.2005.

Lorryia sp.4

Espécime examinado: 1♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 12.xii.2007.

Pretydeus sp.

Espécimes examinados: 1♀, Garça, Estação Experimental 
Alcides Carvalho, C. arabica cv. Mundo Novo, 22.vi.2001; 2♀, 
Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica cv. Mundo Novo, 23.vii.2007 
e 19.xi.2007.

Pseudolorryia sp.

Espécime examinado: 1♀, Atibaia, Sítio Kurosawa, C. arabica 
cv. Mundo Novo, 23.iv.2007, 1f e 18.ii.2008.

Tydeus aff. costensis

Espécimes examinados: 2♀, Jeriquara, Fazenda Boa Esperança, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 13.vi.2001.

Tydeus sp.

Espécime examinado: 1♀, Monte Alegre do Sul, Sítio São José, 
C. arabica cv. Mundo Novo, 03.i.2008.

Discussão

Poucos levantamentos sobre a acarofauna de cafeeiros foram 
realizados em São Paulo. O primeiro deles foi realizado a partir da 
década de 1950 e que considerou apenas a ocorrência de O. ilicis e de 
B. phoenicis em vários municípios do Estado de São Paulo (Amaral 
1951, Calza & Sauer 1952) e posteriormente por Flechtmann (1967). 
Depois disso, levantamentos foram realizados apenas no início do 
século XXI (Mineiro et al. 2001, 2006a, b, 2008b). O presente estudo 
fez um levantamento de ácaros abrangendo, de modo geral, a ordem 
Trombodiformes nesta cultura em diversas regiões do Estado de São 
Paulo. Isto explicaria a dificuldade de identificar a maioria destes 
ácaros, uma vez que, muitas das espécies encontradas são novas 
para a ciência. Por esta razão, levantamentos de ácaros nessa cultura 
são importantes, porque permitem visualizar a grande diversidade 
e riqueza de espécies que ainda são desconhecidas nesta cultura. 
Estudos quanto a biologia e predação poderão servir de base para 
programas de manejo de ácaros predadores nesta cultura. 
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